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PARTE ORFICI E 


O «Diario do Governo» de 11 contem; 

— Decreto fixando no presente anno o 
preco medio das substituições de recrutas na 
quantia “de BT$100 reis. 

— Decreto nomeando Florencio José da 
Silva Junior delegado na comarca de Moura. 

— Decreto nomeando Serafim Nunes da 
Costa delegado na comarca de Taboa. 

— Portaria mandando abrir concurso paro 
um logar de escrivão do 3.º districto crimi- 
nal de Lisboa, 

— Portaria mandando pôr a concurso um 
logar de escrivão ha comarca de Amarante, 
e ontro na de Moimenta da Bei 


DP TEOO O OPFJEO.OUYSOOGO 


PORTO 43 DE ABRIL. 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Reunião do congresso e exclusão do Pie- 
monte. — Injustiça desta deliberação. 
— Protesto do conde de Cavour. — In- 
teresses e desejos da Austria. -— hnpos- 
sibilidade de manter os tractados de |. 
1815. — Situação da França em vela- 
são a estes. —— Inutilidade do congri 
so, e pouco resultado que delle so deve 
esperar. — Consequencias da exclusão 
do Piemonte. — Desarmamento deste 
exigido pela Austria. — Dissolução do 
parlamento ingles. — Caminho, de ferro 
internacional. 


Nenhum novo acontecimento alterou 
ainda a situação politica da Europa. Con- 
Linuam as cousas no mesmo pé Ora se 
Talla muito de paz, e se esperam bene- 


. ficos resultados da convocação do con- 


gresso, que vae reunir-se, ora se falla 
só de preparativos bellicosos, e se crê 
desassombradamente na infullibilidade da 
guerra. Dura desde muilo tempo esta 
indecifravel e obscura situação, que en- 
cobre os segredos do futuro, e inútilisa 
todos os vaticinios e calculos. 

“Sabe-se só que teremos em breve 
tempo a reunião do congresso, que pa- 
rece será convocado para Bade, A este. 
congresso será admittido o Piemonte não 
com voto deliberativo , mas apenas com 
direito “a expor os seus aggravos, cade- 
dozir os seus direitos, como todos os 
outros povos da Italia, aos quaes será 
concedida a mesma prerogativa. 

Foram pois baldados todos os esfor- 
ços da França para abrir as portas do 
congresso ao seu alliado da Italia. Pre- 
ponderou o orgulho ou “a politica das 
grandes "potencias. | O  pequéno estado 
italiano , embora “engrandecido por he- 
roicos esforços do progresso e alevantado 
da sua obscuridade politica pela vigoro- 
sa iniciativa d'um' ministro emprehende- 
dor 'e inspirado de largas idons e aspi- 
rações, não pode sentar-se nos conselhos 
da Europa ao lado das! grandes''nações, 
ciosas dos glireitos magestatitos da sua 
grandeza politica, e dos. privilegios e tra- 
dições da sun sipremucia diploffítica. 

O Piemonte foi portanto excluido do; 
congresso: A Europa constituiu-se em 
tribanal supremo do conciliação interna- 
cional, e não quiz descer até ás peque- 
nas potencias, que allegavam irrecusaveis 
direitos a quinhosrem - nas deliberações) - 
do congresso. A Austria, que é uma das 
partês contendoras, é chamada a” expor à 
seu “direito, a' defender os seus interes- 
ses, € & pronunciar o seu voto nas gra- 
ves questões, que vão agitar os conselhos 


da diplomacia; e o Piemonte, adver- 
sario natural, e inveterado daquella , 
é excluido das deliberações do congres- 
e admittido apenas a queixar-se das in- 
justiças que ha recebido, e a reclamar 
o direito, que ás desventuradas popula- 
cões da Ilalia é devido pelas grandes 
potencias da Europa | 

A injustiça é manifesta. Ou ne- 
nhum dos contendores devia achar en- 
trada nas sessões e deliberações do con- 
gresso, ou ambos o devêram ser. 
Austria, com ser uma potencia de pri- 
meira, ordem, e um estado de alentadas 
forças e recursos, não-é na actual ques- 
tão superior em direitos ao Piemonte , 
que lhe contesta a sua influencia, que 
pleiteia e discute o seu poder na “Italia, 
e que é hoje seu adversario nos certa- 
mes da diplomacia, como amanhã o será 
talvez nos campos de batalha, e nas pu- 
goas e debates d'uma guerra interna- 
cional. 

Previra esta desigualissima injustiça 
o conde Cavour, que, apenas annunciada 


-|a convocação d'um congresso, se dirigiu 


logo nos seus representantes nas cortes 
estrangeiras, protestando em termos ener- 
gicos contra a exclusão do seu paiz das 
deliberações do congresso, queia reunir- 
se. A 22 de Março fôra publicada no 
«Monitor» a notícia da proxima convo- 
cação do congresso ; a 22 de Março egual- 
mente dirigia o conde de Cavour a sua 
circular aos seus representantes nas cór- 
tes estrangeiras, allegando os direitos do 
Piemonte à tomar parte nos conselhos da 
Europa, e a deliberar sobre os negocios da 
Italia 

O protesto do ministro piemontez foi 
prematuro e antecipado ; mas ninguem 
dirá, que não foi previdente , e aconse- 
lhado pelas circumstancias politicas, e 
pelos interesses do seu paiz. As suas 
previsões realisaram-se. Os seus receios 
não foram desmentidos pelos factos. A 
exclusão do Piemonte era prevista. A 
Austria não acceilaria-a proposta da reu- 
nião do congresso sem aquella irrevoga- 
vel e extranha condição. O seu velho e 
inveterado odio não: a deixaria nivelar- 
se com o seu antigo e irreconciavel 
adversario nas discussões da diplomacia, 
e nos conselhos da faz. A Franca -tra- 
balhou, é verdade, a favor do Piemon- 
te; mas sahiram baldados os seus esfor- 
ços, e a influencia austriaca pôde trium- 
plar. O congresso vai, pois, reunir-se, 
mas 0 Piemonte está exclgido das suas 
deliberações. 

Um outro assumpto de graves come 
Plicações começa tambem a preoccupar 
os cuidados da diplomacia e à influir an- 
tecipadamente nas decisões do con- 
gresso. Segundo a expressa disposição dos 
trdctados, por morte do actual duque de 
Modena, que apenas tem duas irmans 
por herdeiras, não póde a successão de- 
ferir-se q estas, ecabea herança d” aquel- 
les ducados ag imperador da Austria. Es- 
te facto é de graves consequencias po 
ticas, e deve influir mais ou menos d 
rectamente na solução da actual questão 
italiana, , 

E de feito, a Austria, “adquirida a 
posso e dominação daquello “ducado, ac- 
crescentaria considerave mente os seus 
meios de influencia e predominio nos ne- 
gocios e questões du Ialia, e alcançaria 
tal preponderancia peca nos conselhos 


da Europa, que difficilmente se poderá 
manter esse sonhado equilibrio, em que a 
diplomacia firma-todos os seus calculos, 
e com cujo auxilio pretende solver to- 
das as difliculdades v complicações. 
Esta questão começa a attrahir a at- 
tenção dos gabinetes, é os receios dos es 
tadistas. Mais tarde ou mais cedo, aquel- 
le assumpto subirá á luz da discussão 
politica, e virá perturbar a serena paz, 
em que assenta o equilibrio das nações 


Ale dos governos. Treme-se d'isso. O con- 


gresso, que vai ser convocado, não póde 
ser extranho a esta grave preoceupação 
politica. Conhecem-se os factos, pressen- 
te-se' o fuluro, “e esperam-se às conse- 
quéncias naturaes, e impreteriveis, que 
ha de originar o fallecimento do actual 
duque de “Modena. 

E" por isso, que as grandes poten- 
cias não pódem consentir na manuten- 
ão fiel dos tractados, que asseguram á 
Austria uma posição tão favoravel, e con- 
traria ás emulações e ri alidades dos 
grandes estados, que não podem vêr sem 
assombro o engrandecimento d'um sem 
egual accrescentamento dos outros, e que 
se espiam mutuamente com avida curio- 
sidade, e cubiçosa reserva. 

A Austria quer a conservação dos 
tractados de 1815, porque nestes assen- 
tam os fundamentos da sua importancia 
politica, -e as rasões e argumentos da sua 
inffuencia-na Italia, A França sobre Ludo 
vitima desses tractados, que lhe foram 
impostos pelas duras condições da guerra, 
e pelo arbitrio e capricho das «armas, 
não póde hoje resignar-se á infeliz 
luação, que lhe foi prescripta nos dias 
asiagos, em que o crepusculo das bata- 
lhas” escurécia nos horisontes politicos a 
estrella gloriosa do primeiro imperio. 

Napolcão III tem a redimir e vindi- 
car pela influencia da paz, ou pela su- 
prema rasão das armas a memoria e a 
desgraça do grande imperador, que de- 
pois de rasgar para a França com a es- 
pada das victorias, indefinitos horisontes 
do gloria e prosperidade, desceu do im- 
perio na-hora do infortunio, deixando a 
França abatida é deplorada nos campos 
de Waterlõo, sugeita ao arbitrio da Eu- 
ropa conspirada contra o seu poder, e 
4 ambição e cupidez das potencias suas 
emulas e competidoras. 

No congresso de 1815 a França 
foi ésbnlhada de todas as suas conquis- 
tas, e reduzida á sua anterior situação 
A Eoropa correu uma esponja sobre os 
trabalhados dias da revolução, e «do im- 
perio, arrancou ás garras do leão aba- 
tido e extenuado pelos desfayores e ac- 
casos da guerra todas as suas possessões, 
e conquistas, e dividiu amigavelmente 
entre sio espolio do vencido, (Cas reliquias 
do imperio. 

D'ahi nasce a tasóravá situação da 
Austria na Italia, creada'e dovida a es- 
ses tractados, estriptos é pactuados nos 
dias, em que a fortuna militar deixára 


i=|de sorrir 4 estrella yaccillante do gran- 


de Napoleão. D'ahi vem igualmento a 
repugnancia, com quê a França hoje 
olha para essas leis de' excepção e de 
guerra, dictadas ao clarão das ultimas 
batalhas do imperio, e aceeitas só pela 
impossibilidade da resistencia, e pela dif- 
ficuldade de contestação. 

"E nestes termos, que nós vemos hoje 
collocada a questão italiana nas vesperas 


do congresso, que em breye deve sen- 
tenciar o terrivel e arduo pleito, que ha 
annos se debate entre a Italia opprimida, 
e a Austria vencedora. O Piemonte ap- 
proveita-se do ensejo, que lhe é favora- 
vel, e acolhe-se á protecção da França. 
Mas a verdadeira questão não é entre a 
Austria é uma pequena potencia da Ita- 
lia. Os inimigos, que se espiam, e me- 
dem por detraz do veu das convenien- 
cias diplomaticas não são aquelles ; são 
a França e a Austria. E' o herdeiro das 
glorias e dos infortunios de Napoleão T, 
e o possuidor intruso da grande beran- 
ça, que o imperio nos seus dias de ago- 
nia deixou alem dos Alpes á diser 
e arbitrio das potencias conspiradas con- 
tra elle. 


Austria pôde excluir o Piemonte 
das deliberações do congresso. Pouco im- 
porta. Lá está a França para fallar não 
em nome da Italia escravisada e oppres- 
sa, não. em favor do Piemonte, e da in- 
surreição italica; senão em nome dos seus 
antigos ressentimentos, e em favor dos 
direitos que tem a reivindicar sobre a 
Austria, e do desforço, que lhe é mis- 
ter tomar sobre os tractados de 1815. 
A Austria pouco lucrou com a exclusão. 
Os factos virão desenganar-nos. 

Como quer que seja, é para nós de 

fé, que o congresso, longa de solver o 
problema, que embaraça » e atalha os 
passos da diplomácia, será apenas a de- 
monstração incontrastavel, de que o con- 
flicto só poderá ser pleiteado pelas ar- 
mas, e de que a Europa está nas ves- 
peras d'uma porfiosa e ensanguentada lu- 
eta, onde devem ser arbitradas e deci- 
didas as dificuldades, que actualmente 
inquietam o espirito publico, e põe em 
risco a paz das nações. 
A exclusão do Piemonte, approvada 
pela França, que fez vir a Paris o conde 
de Cavour para the communicar de certo 
as justas escusas da sua annuencia a esta 
condição, é o primeiro e mais forte in- 
citamento imprimido à insurreição ador- 
mecida e expectante. O Piemonte é a 
cabeça e o coração da Ttalia.  Admittido 
este no seio do congresso, a revolução 
tinha alli o seu representante eu seu 
orgam, e podia reprimir os seus impul- 
sos patrioticos, e esperar tranquillamen- 
te as decisões, da Europa reunida em 
supremo tribunal de conciliação politica. 
Havia lá quem procurasse os seus inte- 
resses, e quem defendesse e zelasse a 
causa santa da sua futura nacionalidade. 
Excluido o Piemonte, o, caminho está 
aberto. Não ha esperanças de paz para 
os oprimidos. A hora du insuçreição 
aproxima-se, e a desesperada ambição dá 
liberdade, e as infinitas dôres da oppressão 
pódem e hão de fazer levantar o primeiro 
grito de indignação, e erguer o peudão 
revolucionario, ha dez annos enrolado no 
pó e no sangue derramado nos campos 
de Nevara, onde se pelejou a ultima 
batalha da liberdade italiana, 

Não será pois de estranhar, se o 
canhão revolucionario começar a troar 
do lado da Italia, em quanto a diploma- 
cia discute placidamente os tractados de 
1815, e disputa preeminoncias de gabi- 
nete, ou pragimaticas de deliberação. A 
exclusão “do Piemonte é a guerra, que 
vai atear-se; é a revolução, que se ale- 
vanta; é a paz, que so retira deixando 
vazio o lugar | para as tumultuosas peri- 


aa peace eme ao omceeemee 


ABOLSA. |, 


Tem o dia uma hora deliciosa para 
as almas sustéptiveis d'abrir-se ás im- 
pressões ternas, é aquella hora em que 
sem ser noite já não é dia. A frouxa 
luz do crepusculo, reveste com suas bran- 
das tintas, e seus fantasticos reflexos os 
objectos. Os combates da luz e da som- 


- Dra fazem desabrochar as mais doces me- 


interiores do. geni 


ditações. 

O silencio que reina de. ordinario 
neste momento tão fecundo d'inspirações, 
torna-o com mais particularidade que- 
rido dos artistas, dos pintores é dos e 
tatuarios; em. «Si mesmo recolhidos, col- 
Incam-se, em, El de alguns passos, 
diante de. suas obras, e. as Julgam em= 
Driagando-se do objecto cujas bellezas 
se patenteom n pague À instante, aos olhos 


O homem que não sentiu desdobra 
selhe à alma o um albigo, m'um 
destes imomêntos. di sonhár | poctico, «mal 
poderá! comprehen: que enfii 
za. À favor do cláro-escuro, os rei 
sos materiaes empregados pela arte, 


pas 
ra fazer crer nas realídados da vida, de- 
sapparecem inteiramente: . j- 


Se 6 uma pintaro q 
'ce-nos que à “prêsonagem que ella repre- 
senta, falla é se move; a sombla fica sen- 
do sombra, a luz é luz, a carne é viva, 
os olhos tem vida, o sangue corte mis 
vcas, as Toup gens roçam . umas nas ou- 
tras. A imoginação atixilia o natural de 
cada promendr e todo se entrega ás bel- 


lezas da sua abra! Nesta hora a illusão 
reina despoticamente , robustece-se com 
a noite, porque a illusão é pará o pen- 
samento, umã especie de noite, em que 
tanto nos apraz acreditar | Então a il- 
lusão desprega suas azas, e sobre ellas 
nos leva a alma ao mundo das phan- 
tasias, mundo tão rico de voluptuosos 
caprichos, e onde o artista esquece o 
mundo positivo, O passado, o futuro, tu- 
do — até suas proprias miserias. 

Nesta hora de suave magia, um jo- 
ven pintor, homem de talento, e que na 
arte não via senão a propria arte, tinha 
subido um segundo degrau de uma es- 
cada, de que se sérvia para pintar um 
grande quadro, já rico de côres. Alli, 
eriticando-s -sê, 6. admirando-se de boa fé, 
boiando na corrente de seus pensumen- 
tos, tinhe so mergulhado, em uma destas 
meditaç s quo 'arrebatam a alma, adi-|| 
latam, « acariciam e consolam, r 
rei Durot .por corto! muito tempo, esta 
embriaguez de “sentidos, “porque a noite 
' surprehehi ou assim; 
zesse descer a escada, ou porque sé'não 
lembrasse della, o que depois não sou- 
be dizer, cahiu no. chão, e-balendo com 
a cabeça em um' banco, “pordey os sênti- 
dos, e ficou sem movimento um espaço de 
tempo, cuja duração não pôde determinar, 

Uma voz meiga O arrúncou a este 
estado de desfallecimento; abriu os olhos, 
porem o vivo refiexo d'uma luz lhos obri- 
gou a fechar logo: porem atravéz do véo 
de que seus sentidos” estavam cobertos, 


elle ouviu vozes demulheres, e sentiu duas 


tremulas mãos, entre as quaes repousa- 
va sua cabeça. Voltou a s1, é pôde ver 
á luz d'um candieiro de dois lumes 
— à cabeça mais bella de uma jo- 
ven, de quantas -alé então vira: uma 
destas cabeças que muitas vezes pas- 
sam por um capricho do pincel; mas que 
naquella hora realisou para elle as theo- 
rias que cada artista cria para si, e de 
que procede seu talento. 

U rosto da desconhecida pertencia, 
por assim dizer, ao typo fino e delicado 
de Proud'hon, e reunia tambem a poe- 
sia fantastica de que Girodet revestia as 
figuras que pintaya. A belleza da tes- 
ta, a regularidade das sobrancelhas, a 
pureza das linhas, a virgindade vivamen- 
te debuxada em todas as feições: daquel- 
la physionomia, faziam desta jovem um 
mimo da creação. é 

“Era ella de mediana estatura, é de-|m 
licada. Seu trajo, aindá!'que simplés e 
aceado, não denunciava, hem fortuna nem 


|misoria. 
| OU porque qui-|' 


* Quando recobrou o uso das: suas, Ta- 
culdades, o , pintor deixou transparecer 
sua admiração por um olhar de 'surpre- 
za, e balbuciou confusos. agradecimen- 
tos, levou a mão á testa que acho 
primidar por um lenço em forma de ata- 
dura, e reconheceu! apezar « do cheiro par- 
ticular das tintas, mais sensivel o do 
ether , empregado sem duvida para o) ar- 
rancar ao desfallecimento. Viu tm se- 
guida uma senhora idosa, que 'na appa- 
trencia semelhava uma marqueza' do an- 


tigo (empo, a qual sustentava o candiei- 


ro na mão, dando instrucções á joven 
desconhecida. 

— Senhor, respondeu a joven a*uma 
pergunta que lhe fizera o pintor em quan- 
to se achava como abysmado no vago 
que a queda produzira em suas ideas 
— eu e minha mãi ouvimos o estrondo 
causado pelo vossa queda, pareceu-nos 
que se lhe seguira um gemido ; o silen- 
cio que se lhe succedeu nos inquietou., 
e subimos logo para indagar a causa. 
Encontramos a chave na porta, e feliz- 
mente, tomamos a resolução de entrar , 
porque vos achamos estendido no chão, 
sem acordo nem movimento. Minha mãi 
diligenciou logo tudo o que era preciso 
para vedar O sangue, e reanimar-vos. 
Estaes ferido na testa, não sentis ? 

— Agora sim — disse elle. 

— Não ha de ser nada — disse a snr.? 

mais velha — por felicidade cahistes ba- 
tendo, tom a tésta em um manequim , o 
que “tornou, menos pipes a pancada. 
D— Esloi vito melhor, disse o pin- 
tor, de nada mais bei agora mister que 
uma sege pára ir. para, casa. À  portei- 
ra m'a irá procurar. 


Quiz ainda reiterar os seus “agrado- 


om-fcimentos ás, duas, desconhecidas ; porém 


a cada, phrase / era interrompido pela se- 
nhora mais idosa. — Amanhã fallaremo: 
tende cuidado em deitar sanguesugas, 
bebei algum cosimento de arnica ou vul- 
neraria; sangrai-vos, as quedas são Per 
rigosas. 
A joven olhava a furto o pintor, 

os quadros que estavam na officina; AR 


pecias da lucta, que vai começar. Oxalá, 
que nos enganemos. 

Outra condição foi ainda reclamada 
pela Austria antes da reunião do con- 
gresso. Foi o desarmamento do Pie- 
monte. Era dura do mais a exigencia. 
O Piemonte reclamou pelo seu lado o 
desarmamento da Austria. Esta não po- 
dia aceitar a condição. Nada se con- 
cluiu portanto. A diplomacia, intervin- 
do no debate, pôde apenas obter dos 
dous estados a promessa, de que ambos 
respeitariam as suas fronteiras, e quo 
nenhum seria o primeiro a aggredir. 

Apezar disto um leve incidente 0c- 
corrido nas fronteiras do Piemonte pelo 
transviamento d'uma patrulha austriaca, 
que por engano de caminho entrou no 
territorio sardo, esteve 'a ponto de trans- 
tornar a paz dos dous paizes, e deu lu- 
gar a um protesto energico dirigido pe- 
lo conde Cavour ao ministro prussiano 
encarregado em Turin dos negocios da 
Austria. A questão ficou aqui. Veri 
do o engano dos soldudos austriacos, 
não havia motivo para reclamações. 

Está decidida a crise politica na In- 
glaterra: O ministerio já foz conhecer a 
sua definitiva deliberação ao parlamento. 
Acabaram as duvidas e desconfianças. A 
camara será dissolvida. Esperemos. 
De Hespanha sabemos que foi ad- 
judicada já a construcção do caminho de 
ferro á fronteira de Portugal. Estano- 
ticia deve ser-nos lisongeira ce gratá. 
Está-nos aberta a communicação com a 
Europa. A estrada, que devemos seguir, 
é-nos agora indicada pelo exemplo do 
governo hespanhol. 

A nossa primeira linha é a da fron- 


teira. Devem convergir para alli todos 
os nossos esforços e empenhos. Não re- 


cuzemos a mão, que a Hespanha nos of- 
ferece, A occasião é opportuna, 


—— meme 


PAUTA DA HOLLANDA. 

Temos obrigação de registar os trium- 
phos que os principios da liberdade 
commercial vão obtendo no mundo ci- 
vilisado. Os Estados Geraes na Hollan- 
da acabam de votar uma reforma liberal 
na Pauta, e mais liberal ainda que o go- 
verno a propunha: 

A reforma - tomou por base geral 
para o direito, o valor da mercadoria 
importada, c não o seu peso. A rasão. 
que'se deu para preferir os direitos ad 
valorem foi a da equidade, c maior fa- 
vor para o pobre, Argumentou-se que 
na tarifa onde o direito se regule - polo 
peso ou volume, as mercadorias de pou- 
co valor tem de pagar inevitavelmente 
um direito proporcionalmente mais cle- 
vado que os artigos de mais sabido pre- 
ço” Fez-se sentir ainda que o direito 
pelo peso pode offender gravemente o 
interesse publico. So os tecidos. de uso 
mais commum pagarem por entrada um 
direito proporcionalmente maior dar-se- 
ha motivo para que os fabricantes na- 
cionaes, desejando aproveitar a protec- 
ção produzam só artigos de inferior qua- 
lidade em vez de se esforçarem no me- 
lhoramento dos seus productos - 

A taxa normal do direito quê fica” 
subsistindo é:a do cinco por cento. Os 
cereaes pagarão. o: insignificante , direito 
de cerca de dous reis por hectolitro. O 


panno de linho pagará um' por cento. 
. 


maneiras e olhares eram modestos e de- 
centes ; sua curiosidade semelhaya-se á 
distracção, eseus olhos patenteavam o in- 
loresse que com uma espontaneidade cheia 
de graças, as mulheres tomam por qual- 
quer infelicidade. 
— As' duas desconhecidos esquece- 
ram as obras do pintor, em presença do 
sofirimento deste. Logo que elle as cer- 
teficou de sua melhora, ellas sahiram 
examinando-o com uma solicitude, que 
não era nem vaidosa nem familiar, sem 
lhe dirigir indiseretas perguntas, e sem 
buscar: inspirar- lhe o desejo de as conhe- 
cer. Suas acções tinham" o cunho d'um 
naturakisem affectação, e de bom gosto. 
Suas maneiras simples e nobres produ- 
ziram á primeira intuição pouco efeito 
sobre o pintor ; mas depois recapitulan- 
do todas as eircumstancias do aconteci- 
do, ellas o impressonaram vivamente. 
Apenas chegaram ao andar que fica- 
va por baixo da oficina do pintor, a se- 
nhora mais velha exclamou brandamente : 
+ — Adelaide, deixaste a porta aberto. 
— Foi com a pressa de me soccor- 
rer— respondeu o pintor: com um sor- 
riso de reconhecimento. 
m— A mai desceu depois de mim — 
disso a joven, córando. 
— Quereis que vos acompanhemos - 
até lá baixo ? = disse à mái ao pintor; — 
a. escada é esciira. 
— Agradeço, senhora; porém eu 
a estou em estado de descer só. 
— Tende cautella ao descer | 
(Continua, 
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COMMERCIO DO: PORTO. 


Os productos alimentícios, gas materias 
primas não pagarão senão“o direito do 
balança. O fio do-algodão fica consider 
rado comó muleria. prima, e como tal 
livre de direito ER 
Já cem 4845 a Pauta hollandosa sof- 
frera notaveis alterações, abandonando-se 
o pensamento da protecção abraçado des- 
de 1815 pelas ideas então dominantes, 
e sustentado posteriormente pela sepa- 
— vação dos Paizes Baixos," separação que 
influia na Hollanda os ânimos contra o 
fabrico da Belgica. As modificações fo- 
ram-se succedendo em 1850, 53, 54 e 57 
ató que em, 1859 a, Hollanda ofereço 
depois da Suissa a Pauta mais libaral 
das que regulam as alfandegas na Eu- 
ropa. ; nó 4 
O rancor da Hollanda contra a Bel- 
gica levou aquella nº procurar por todos 
os meios a creação de fabricas nacionaes 
sustentadas pela protecção exagerada. O 
tempo. socegando os animos levou Os 
homens de estado á meditação, e as ideas 
foram caminhando, até que venceram os 
degpeitos que vinham a pesar nos iple- 
resses publicos.- Fez isto a Hollanda, 


conheceu o erro d'um mal entendido patrio- 


tismo, que resultava em prejuiso du pa- 
tria. Porlúgul não tem desalfeição. ú Hes- 
panha.. Os dons povos mal podem viver 
um sem o outro, Q com tudo ainda ha 
quem pertenda que enormes barreiras do 
fisco os .separem | 


a 


- PASTOS. 
Sente-se na Beira uma lal falta de 
pastos, como não ha memoria, 
O gado vai-se delinhando à mingua 
- d'ulimentos, com grande magoa dos seus 


donos, que não sabem onde hão do im 


procurar-lhes sustento, porque é espan- 
tosa a carestia, 

A palha de milho, trigo, centcio, 
cevada, azevem e de cerradella, não é 
suflicionto- para o consumo, e alguma 
palha que apparece, vende-se por um 
preço fabulosamente excessivo. 

A produeção dos prados regados , 


todos formados d'ozevem ou d'herva de! 


semente é muito escassa tanto pela ex- 
trema tenuidade das correntes, como pela 
falta d'aguas pluviaes; e grande . parte 
destes prados nas montanhas foram dos- 
tryidos pelas tempestades do outomno 
passado, e transformados em arenes, q 
estereis podrados: à maxima porto. dos 
lavradores não tem um fio de herva, que 
submnislrem aos animaes, e esta esleri- 
lidade é ainda mais frequente e - amea- 
cadora nas povoações do concelho da 
Pampilhosa, e do antigo concelho de 
Loriga. dr ú 

Os prados seccos de trevo é centa- 
della, frequentes n'alguns pontos da Ferro 
Chã, o nos annos anteriores muito. fe- 
cundos. este anno não dão corte algum, 
pelas grandes securas da estação. 

A cenradolla,-que parace ser uma 
planta indigena de Portugal, é uma plan- 
ta preciosa na agricultura portugueza, 
por vegetar nos terrenos arenosos, seo- 
cos o tloyados, que senão podem appli- 
car a qualquer. outra cultura com mais 
proveito ; por fornecer um alimento sa= 
dio e appelitiverpara todo. o gado, patos, 
perus cole. ; por não Ler ns inconvênien- 
tes do Lrevo e da luserna, o virem tem- 
po, em que os bois, faligados pelo “ex- 
cesso do trabalho da lavóura, perdem o 
appetite a“todo o alimento menos tenro, 
que é uma qualidade permanente d'esta 
planta. ' 

Esto ano porom pola falta de cha- 
va, a-cenradella não se tem desenvolvi- 
do, e não tomou sufficicnte altura, que 
permitta a ceifa, e receia-se aló que não 
chegue a fruelificar, e se perca detodo 
a semente. 

Para a escassoz dos pastos tem não 
pouco concorrido um destacamento de 
cavalaria” ostacionado em" Oliveiro do 
Hospital, quo: não fazendo alli, em meu 
juizo, serviço algum, foz uma avulta- 
dissima despesa ao Estado, não só pelo 
elovado preço dos pastos, mas tambem 

* porque não podendo alli ser hem pen- 
sados, os cavallos aduecem, e até já tem 
morvido alguns, yº 

A junta de bois ordinaria, que regu- 
la hoje nos mercados da Beira por 16. a 
47 moedas, teria subido muito de preço, 
se não. fosse, u escassez dos pastos O a 
.opizoolia, que alli tem grassado., o que 
deu grando; baixa no consumo da; carne 
nos açougues da provincia, 

Esta mjzeravel estado. alem de ser 
de incalgulaveis prejuizos para'a agricul- 
tura, é uma calamidade para os layrado- 
xos, que tendo comprado os seus: bois em 
tempo em: que elles regulavom por pre- 
gos mais subidos, tem. hojo de os vender 
porstodo o, dinheiro. para não, passarem 
polo desgosto. de os, verem  morter á 
mingua. e sai 

16,6, 


açreditar. ) 
Restam apenas 5 dias para Lorminar: 

a prorogação ultimamente decretada. Ain- 

da que , depois de acabada a questão 


do caminho de ferro do norte, se tracte 
pnicampnte do emprestimo para as es- 
lradas, da reforma eleitoral, dos dois 
projectos, que no sabbado apresentou o 
snr, Ministro da fazenda, 6 do lragtado 
postal com a Inglaterra, não ó possivel 
em tio curto espaço de tempo ponderar 
e digidir todos estes negocios. 
eve-se, por lauto contar com uma 
prorogação do parlamento. 

E sendo effectivamente esta decro- 
tada talvez-ainda se possa discutir o pro- 
jecto do snr. ministro da justiça sobre 
o crime de moeda falsa, A commissão 
de legislação já se tem oceupado, deste 
assumpto, Parece que. no projecto se 
farão, d'accordo com o illustre ministro, 
algumas alterações. k 

Temos já visto aseripto na imprensa, 
que o projecto do san, ministro da jus- 
tiça, não deve ser approvado, porque 
não é adoptavel, E! singular esto modo 
de julgar das coisas. Clama-se por me- 
didas, “demonstra-se a urgente necessi- 
dade dellas; «mas apenas apparecem, de- 
claram-se logo inuteis, ineficazes, e in- 
sustentaveis | 

Não vemos razão para dizer desde 
Já, que o projecto do .spr, ministro da 
Jusliça é optimo, nem que é pessimo. 
O projecto contem muitas disposições 
acertadas, bem entendidas e necessarias. 
Póde- ter outras «quo não estejam real- 
mente neste caso. Mas descansem, que 
elle não vae ser decretado dictatorial- 
mento. Ha de ser esludado, meditado e 
discutido ; nã discussão tudo se poderá 
ponderar e esglarecer, e d'ahi resultar 
uma lei como se carece, O quo é indis- 
pensavel. é promulgal-a, porque está. de- 
monstrado que a legislação em vigor é 
insuficiente. Os factos, que são conho- 
cidos de todo o paiz, domonstram-no 
evidentemente, É 

Dizem-nos que hontem partiram po 
ra Coimbra alguns engenheiros de sir 
Petto, que aqui so achavam, encarrega- 
dos de fazer*por conta delle estudos do 
caminho de ferro para Hespanha pela 
linha do norte, Sendo isto assim, indi- 
ca-nos que aquelle concessionario ainda 
projacta fazer propostas ao governo para 
tomar alguma das nossas vias ferreas. 

Tambem nos dizem, que p represen- 
tante de sir Petto, em vez de apresentar 
reclamação de indemnisações, pediu que 
ngo que as côrtes decidam a questão 
pendente, o governo marque o prazo em 
que elle dove promplificar-se a cumprir 
o contracto primitivo, Este pedido,, 
quanto u nós, não. significa que o con- 
cessionario se julga habilitado a cumprir 
aquelle contracto, porque isso lhe seria 
sobremodo dificil; mas talvez o desejo 
do terminar um negocio a que não 
satisfazer, e que o embaraça. - 
Vão começar activamente as obras 
da capital, O governo já poz à dispo- 
sição da camara municipal — 115 contos 
de reis, sendo 60 destinados para a con- 
clusão do atterro da Boa-Vista, cujas 
obras passam a fazer-se sob a immediata 
inspecção da camara, dispensando-se d'es- 
to serviço o snr. José Victorino Dama- 
zio; 75 contos para dar mnior desenvol- 
vimento aos trabalhos da canalisação da 
sidade; e 20-contos para o prolongamen- 
to da rua noya da Palma. A demoli- 
ção dos casebres do Loreto é tambem 
cousa decidida, e o governo está toman- 
do todas as medidas necessarias para a 
começar quanto antes. $ 

Todas estas obras são para Lisboa 
não só de grande necessidade, mas de 
muita vantagem. 

O snr. -visconda de Santa Izabeltem 
experimentado sensiveis melhoras da gra- 
ve enfermidade, que o acommetteu, 
Apesar disto s, exe.“ tenciona partir para 
Paris no fim d'este mez com o proposito 
de conSullar os mais habeis medicos fran- 
cozes, 

Está nomeado delegado do procura- 
dor regio. na comarca de Villa Real. o 
snr. Valentim de Faria Mascarenhas e 
Lemos, que foi administrador do-conce- 
lho de, Bayão. 2 

Uma carta de Tagos dirigida a um 
jornal de Lisboa, dá as seguintes noti- 
cias agricolas : : 

« Nestes ultimos dias teem cahido 
ligeiros aguaceiros que pouco beneficio 
tem causado às plantas. 


nova 


« às cearas vão mostrando uma 
prespectiva pouco - promeltedora, e que 
teem feito desanimar os lavradores, Os 


fayaes, esses, estão 
perdidos. 

* « Em consequencia d'uma seeca lão 
aturada os cereaes continuam subindo de 
preços. 

« O milho está já por 750 rs, o al- 
queiré o o trigo a 18000 rs, »  — 

Não se publicou hoje o boletim of- 
ficial dos, preços correntes, 


quasi completamente 


- POST-SCRIPTUM. 
“Na comara dos deputados concluiu 


a 


|hoje o seu discurso o snr, Lobo d'Avila, 


que combateu e refutou todos os argo- 
mentos, “que o sur. Antonio José d'Avila, 
linha adduzido contra O parecer da maio - 
ria das commissões. bi 
O ilustre deputado concluiu pronun- 


fazer do caminho de ferro do sul; a li- 
nha que nos devo ligar com a Hespanha. 
Nunca me opporei, disse o snr. Lobo 
"Avila, a que. se continue o caminho 
alé Beja o Evora; — mas combalere) sem- 
pre que se considere linha internaçional 
um ceminho dg ferro com uma intorru- 
pção maritima, 


pode! 


(ciando-se abertamente contra a idea do) 


Seguiu-se 0 snr. Gomês de Castro. 
A parte principal do seu discurso leve 
por fim defender o projecto de reforma 
das pautas apreschtado pelo goverão tran= 
sacto e que o sr, ministro das obras publi- 
cas combateu na sessão de sabhado. Tra- 


clando da questão, o snr. Guns de Castro 


“|defendeu o contracto Pelto. 


Julgou-so depois a materia disculida. 
Foram postos á votação os tres pa- 
ragraphos do purecer da maioria das com= 
missões. 

Dividiu-se o 1.º paragrapho em duas 
partes, e a camara approvou por 65 vo- 
tos contra 23 — que sejam regeitadas as 
ultimas propostos appresentadas por sir 
Petto — approvou: por 48 votos contra 37 
— quê o governo rescinda o contracto, se- 
gundo os termos legaes nelle estipulados. 

0585 2.º e 3.º foram egualmente 
approvados. 

Está, por tanto, completamento re- 
geitada a ultima proposta apresentada 
por sir Petlo para à caminho de ferro do 
norte. 

Tomou hojé assento na camara o 
snr, Antonio Binilio Brandão. 

As cortes são novamente proroga- 
das. Informações que acabamos de obter 
permilter-nos dize-lo assim. 

A commissão de fazenda ainda hoje 
não apresentou os seus pareçeres sobre 
o projecto, d'emprestimo para a alfande- 
ga do Porto — e sobre o da amortisa- 
cão das-notas do antigo banco de Lis- 
bos. Sião apresentados amanhã ou na 
quarta feira. A commissão approva. 

Para garantir o emprestimo para a 
alfandega do Porto criam-se inscripções, 
e para juros e amortisação são deslina- 
dos do rendimento da mesma alfandega 
42 contos por anno. 

A reforma eleitoral-não é apresenta- 
da antes de quarta ou quinta feira. 

Informam-nos , que para o logar de 
director d'alfandega grando de Lisboa é 
nomeado o snr. Antonio dos Santos Mon- 
Leiro. A, 


—— sm 


BRAGA 9 D'ABRIL. 
(Corresp. partie.) 

Ha poucos dias marchou d'aqui pe- 

las 8 horas da noute uma força de in- 
fanteria n,º 8, para Villa Verde; ao prin- 
cipio ignorava-se o motivo de tal sahi- 
da, mas soube-se depois que fôra a re- 
quisição do administrador d'aquelle con- 
celho, que querendo prender trez mal-| 
vados ahi dos sitios do Alívio, mandou 
sahir a força para um outro local aonde 
se. lhe foi reunir, e a horas proprias mar- 
chou tudo para o logar onde tinha de 
ellectuar-se a dilígencia, 
Cercaram troz casas, porem um dos 
trez malvados não se tinha recolhido 
ainda. Dos outros dous, um logo que 
presentiu a caza cercada, abriu a .perta 
e dizendo :— Olá meninos! — disparou 
paraa força um tiro de bacamarte com 
uma boa carga e fugio, mas os soldados 
fizeram fogo sobre elle e erayaram-lho 
no. corpo frez Dallas. O homem cabio e 
ficou em perigo de vida, mas ha dous 
dias ainda vivia, O segundo, que dizem 
era mais valente, logo que ouvio fogo e 
os alaridos, esmoreceu, e nem fez. es- 
forços para se cvadir; foi prezo, O ter- 
ceiro esse anda tomando ares so largo. 
Consla-nos que os povos d'aquelles con- 
fornos estavam, sempre em continuo so- 
bresalto, porque os malyados são tão 
destémidos que de noite faziam alterna- 
damente guarda ás cazas delles chaman- 
do — álerta | ás drmas | etc, 

Chegou aqui hacdias o engenheiro 
director das obras- publicas Aguiar e na 
5.º feira tendo marchado para Ponte do 
Lima o tenente Fidié, aquelle mandou 
um, proprio chama-lo, o este voltou sem 
fazer Qs estudos; para que tinha ido, 

Tem-se mandado embora muita gen- 
te do trabalho das estradas e actualmento 
acham-se ahi empregados mui poucos 
operarios. Será isto querer adiantar os 
trabalhos, ou andarmos como o caranguoi- 
jo! No projecto de emprestimo. de mil 
contos para as estradas não é compre- 
hendida a estrada de Ponte do Lima : fi- 
cará esta no estado em que está | Per- 
der-se-hão esses contos de reis que n'ella 
se tem gasto para ficar peior do que es- 
tava | No sabbado prineipiaram a levan- 
lar as camadas de cascalho que já es- 
lava lançado, e até eylindrado no pri- 
meiro lanço da estrada de Ponte do Li- 
ma. Não sabemos qual seja o motivo , 
mas seja qual fôr não podemos deixar do 
lamentar esto disperdicio, 

Na estrada dos Árcos pararam tam- 
bemos trabalhos na Portella, porque se- 
rá? Muios dos proprielarios confinan- 
tos ou confrontantes com as novas os- 
lradas e cujos predios foram em, parte 
expropriados, querem vedar que as suas 
propriedades sejam devassadas, uns com 
muros oujros com paredes ragulares, po= 
rem é certo que Jho não querem doixar 
fazer sem que cada um tire uma licença 
que dizem ser da secretaria das obras 
publicos s quo se diz, custa doze mil 


reis, ! 4 , iah »5 1] ot 
Os trabalhos na estrada do Santua- 
rio é que continuam, com. etividado, a 
nella acha-se agora empregada gente que 
tem sido, despedidas das, duas estradas 
dos Arcos e Ponte do Lima, 

A, ultima feira de cerçues de 5 do 
corrente, esteve regular, mos o milho 
Daixou, ficando o amarelo a 46D e o 
branco a 470. Os mais generos regula- 
ram os preços anteriores, menos o cen- 
toio o qual, segundo nos dizem, custava 


a vender 
dores. € 

D'aqui tem sabido grande porção d 
taranjá vu muita: dela é para embarqu 
Ainda ha dias estiveram Rontiious ingles 
zes, que faram no contelho d'Amares com- 
prar grandes quantidades para mandar 
para Inglaterra. 

Vimos que a camara municipal de 
Aveiro, para acabar com o monopolio 
dos carniceiros, resolveu mandar cortar 
por sua conta as carnes para cogsumo, 
e que o preço é fixado em 60 reis para 
a carne de vaca, e em 70 rs. para a de 
vitella; o mesmo tinha já feito a cama- 
ra de Barcellos, e alli está a carne a 60 
reis o arratol pagando de direitos, se- 
gundo nos informa pessoa que alli ser- 
ve na administração, municipal, 15 reis 
por arratel ; factos destes honram us ca- 
maras e tornam-as dignas de louvor. O 
povo de Braga paga a carne de vaca n 
75 reis, .come-aa 100 réis e é muilo mal 
servido, mas é porque aqui ainda não 
acabou a protecção dada aos marchantes, 
» porque alé la quem os defenda, para 
que continuem vendendo pelo elevado 
preço por que actualmente à vendem, 

Em todos os domingos desta qua- 
resma tem concorrido immensa gente ús 
missões no Bom Jesus do Monte e em 
S: Fructuoso. Os Dellos passeios para os 
pontos convidam alem disso a que ainda 
se lorno mais numerosa a concorrencia, 

Na noute de 5.º para 6.º feira fal- 
leceu o doutor em medicina Francisco 
Faria Pereira da Cruz, professor de his- 
toria no lyceu desta cidade e rico. pro- 
prictario, A maior parte da sua bom 
fortuna é distribuida em obras pias; 
legou ao hospital de S João Marcos a 
quantia de quetro contos de reis, dei- 
xou tambem importantes legados ao hos- 
pilal de Santa Cruz, ao asylo, de entre- 
vodos, ao Bom Jesus do Monte, a di- 
versos conventos, é pessoas, Logo quo 
oblenhamos esclarecimento fiel das dis- 
posições daremos dellas conhecimento 
aos leitoros, % 

O snr. Cruz Faria fez grande falta 
a muitas familias, a quem tractaya por 
caridade. ) 

Abriu-so devassa por causa do roubo 
foito ao pobre receftedor do concelho de 
Villa Nova de Famalicão a quem rojy- 
baram não seiscentos mil: reis, mas sim 
7508 e consta-nos que o pobre-homem 
pedira ou .pede a sua demissão. O que 
é certo é que elle teye de entrar no co- 
fre com aquella quantia como de facto 
entrou, no segundo dia ao do. roubo, 
por a isso ser forçado pelo delegado res- 
peclivo, ” 

Na 5.º feira á noule, mas já tarde 
o sur. governador civil, fez recolher em 
sua casa uma rapariga de 8a 10 annos, 
a qual todas as noules andava pté altas 
horas incommodando quem passeava, 
por todas as. ruas e praças da cidade pe- 
dindo esmola, porem -d'uma maneira im- 
portuna, 

S. ex." no dia seguinte fez entre- 
gar a rapariga a uma ayó, (por já não 
ler paes) eSordenar-lho que -não mais 
deixasse andar de noite aquela infeliz. 
Muito bom seria tambem que 's. ex. 
mandasse recolher (mas ás codoias) ou 


por 380 por falta de compra- 


por ahi anda fingindo-se: doido, usândo 
de expressões e neções indecentissimas,, 
obrigando as familias a retirarem-so, das 
junellas, Este homem alem do! ser um 
grande malandro, é muito perigoso, pois 
que anda sempre com uma maçhadinha 
na mão. a 
No 4.º foira chegou aqui vindo d'es- 
sa cidade preso um individuo, que abi 
se apresentou com um passaporte falso, 
fingindo ser passado no goyerno civil de 
Braga. O tal sujeito dizem-nos, que é de 
Borba da Montanha, xs | 
No mesmo dia houve na estrada do 
Porto um desastre que poderia ter myi- 
to; tristes consequencias, .() snr. Jusé 
Freire tinha ido dar um passeio no seu 
lindo carrinho em companhia de 2 seus 
amigos pela estrada do, Porto, encon- 
traram um carro o espanlndo-se os bois, 
o carreiro em vez de os desviar metteu- 
os de proposito so carinho; que foi de 
encontro ao carro, O carrinho ficou 
despadaçado e as 3 pessoas que n'elle 
iam ficaram bastante mal tratadas. O 
carreiro fai preso e condusido é udminis- 
tração do concelho, donde foi remetido 
para o Castello, É 
Já se acha n'esta cidade o deputado 
por este districto, o snr, dp. Alves Vi- 
cente, que foi esperado por alguns ami- 
08 l ) 
É A camara municipal d'esta cidado 
clrismon o largo do Castello, que agora 
se denomina Largo do Barão de S. Mar- 
tinho, bem como a travessa da Palha, 
que Papi a denominar-se Travessa dos 
onpepndoy, Pareco que estas mudan- 
E foram deliberadas na sessão de 4º 
vira, ' cRircte 
Hoje foi aqui pre tonio Ber 
do de in que o e 
Pareco que este sujeilo, se, entre; 
licito mister, de “extorquir, dinheirb com 
ameaças de correspondencias no «Diabo 
à Quatro», pola, menos, foi por um, facto 
desta ordem. que tem lugar a. prisão, Eis 


[2 


como se deu o faclo; 

Na sexta feira, ou no, sabbado, esera- 
veu o lal sujeito uma carta ao snr. Pran- 
cisco Cazimiro com, grande palavtiado é 
ameaçando-o de que. conhinunria nz 
zil-o no «Diabo a Quatro», se lhe não 
acudisso com dinheiro, & assignou a canta 


com o nome de Raimundo Felisberto Son- 


remelLer para a sua terra um homem que. 


ches, dizendo que The respondesse pelo 
aprreio. 
O smr. Francisug Dasimiro paspondeu 


a gata carta o presgpiu o administrador 


diiongciho do que go passava, reque- 
rendo que'um empregado de policia es- 
tivesse á espreita de quem a fosse pro- 


curar. Hoje pela manhã apparecendo no 
correio um it José Francisco, da rua 
dos Pelamos, a procurar a carta; o em- 
pregado José Lourenço dos Santos, que 
alli já estaya 4 espera lançou-lhe a mão, 
e o homem declanoa que quem o tinha 
mandado buscar a carta fôra o tal Mo- 
raes, a quem chamam o Leal. * 

Tractou-se logo de o prender c sen- 
do conduzido à inislração do conce- 
lho, ahi confessou tudo, declarando que 
era 0 correspondente do «Diabo a Qua- 
tro», que já tinha promptas outras cor- 
respondencias, inclesivô mma contra o ad- 
ministrador do concelho. 

Foi autoado e remettido para o po- 
der judicial. Alem desse facto ha outros 
que nos obrigam = fazer um juizo pou- 
co favoravel deste sur. Moraes, que pa- 
rece ser pouco eserupuloso nos meios 
de conseguir dinheiro. Ha tambem ahi 
uma Historia de um roubo industrioso 
de ouro à um ourives em que aquelle 
individuo se) acha” involvido. Por hoje 
ficaremos aqui. 


NOTICIARIO. 


Fassageiros do EBrazil. O bri- 
gue portuguêz Aliredo, capitão: Antonio 

fogueira dos Santos, que no dia 10 do cor- 
rente entrou em Vigo para fazer qua- 
rentena, procedente do. Maranhão para 
O Porto, com carregamento d'algodão e 
couros, conduziu = seu bordo 3 passa- 
geiros que são : 

Antonic Alves de Moura Teixeira, 
José Pereira da-Silva, e Joaquim Fran 
cisco Ramos. 

Mais. No dia 10 entrou: tambem 
em Vigo a barca portugueza 8. João, 
capitão Francisco Eardina” da Costa, pro- 
cedente da Bahia para o Porto com um 
carregamento de assucar e couros. Esta 


que são: 

José Antonio Martins Espinheira, sua 
esposa D.Maria Barbosa da Conceição, 
5 filhos menores e uma criada; Jero- 
nymo dos Santos Lima, sua esposa e uma 
filha; Joaquim José Salgado; José de 
Pinho Cerqueira; Constantino José Es- 
teyes; Virginia e uma filha menor. 

Duranto a visgem morreu o, passa- 
geiro Elias da Silva Lopes Cardoso. 

- Substitulções de recrutas, 
O preço medio das substituições de re- 
crutas para O recrutamento a que se está 


Eigioo reis, 


que sahirem recrutados eximir-se do ser- 
vigo do exercito. 

Loteria de Lisboa. Segundo 
participação telegraphica que receberam 
os snr. Cunha & Roriz, os bilhetes que 
obtiveram premios de 1008 para cima, 
na extracção que hontem. leve logar, fo- 
ram os dos numeros segnintes ; 

Numero. pusá com 8:0008000 rs. 
Numoro, 6425 com 2:0004000. rs. 
Numero 1713 «om 1:0008000. rs. 
Numero 724 com 6003000 rs, 
Numero, 952 com  AMOBODO rs. 

- -Mimero 2864 corr 300ZODO. rs 
Numeros 743 e 5896 com 2008 


cada um. ] 
Numeros: 5738, 2304,. 9714, 3584, 
2249, feno: 2845, 


Ps. 


944, 6468, 4321, 
2970, 5858, 2113, 5828, 
2775, 434, 2724, 1192, 2388, 5502, 
6469, e 3006 com 1008 es. cada pm, 

Moletim policial, — No, dia 11 
foram presos pelo regedor da Victoria, 
Josó Martins Lopes e Josó, Martins do 
Freitas, mendigos, por mendigarem nesta 
cidade não sendo daqur,. Foram remet- 
tidos para Villa-do-Conde , torra-da-sua 
naturalidade. = Ke 4 

Pelo mesmo regedor foram tambem 
prezas,, Margarida Rosa, e Mapia d'As- 
sumpção, mereirizes, por dosordem e 
forimentos, | Foram remettidos em 12 
Nha o quizo criminal do 1,º- districta, 
“No mesmo dia foi preso pelo rege-, 
dor do Santo Ildefonso, Francisco Man- 
cio, gallego, servente, por suspeito, 
Foi remetlido para o juizo criminal do 
1.º districto: - 

Pelo regudor de Cedofeita foi, pre- 
so Jacintho, Moreira, veterano , por de- 
sordem, Enpetido para o Juizo crimi- 
nal do 2.º districlo, , a 


tambem preza , Maria Julia, natural da 


Jiha, por suspeita de roubo. Remetti- 


da para o juiso criminal do 4.º distri- 
Cio ita 
* Etouhbo. — Na noute de segunda 


porn, terça feira das 40 para 41 horas da 


note, 
pedro. 


Joram os: natoneiros pelos. quin- 
nes a-casa do sor, João Úrsinus, morador 
aria do Rosario n,º 64, e lhe levaram 


alem da roupa da cama, varios objectos 
ie aura nar 
| cAtnpaliola 


dras preciosas. 
it o alcance dos rato- 
neiros, a E 

“o Subseripção, — Em Guimarãos 
tem-se promovido uma subscripção em 
favor do” desgraçado. aereonaula. francez 
gue alli teve um desastre quando: fazia 
uma ascensão, A subseripção subia já 
a 1508000 reis, Esto infeliz está-se tra- 
etando. no hospital da Misericordia do 


Guimarões, e junto d'ello veta sua muy= 


barca conduziu ds Bahia 16 passageiros, * 


Por esta quantia poderão. pois os 


59, 3754,. 


rocedendo foi fixado na quanta do 


Pelo regedor de Sinto Tidefonso foi 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Jber, que obteve para isso licença. da) 


Meza da Santa Casa. : 
Boença. — Diz o «Braz Tisana» 
que nas freguezias ruraes do concelho de 
Guimarães, estão morrendo bastantes pes- 
soas' de molestias que grassam, e que a 
molestia principia por calafrios, logo tos- 
ses, suores, febre, & por fim a morte. 
Atrazo do mosso povo. — Uma 
correspondeneia de Gastedo, concelho da 
Maia, refere que andando a compor-se a 
estrada publica proximo ao adro da igre- 
ja daguella freguezia , mandou o fiscal 
das obras: publicas desentulhar o adro 
pelo lado do norte para o pôr em nível 
com o resto do adro, e com a pedra 
que sahiu mandou construir parte da es- 
trada. No logar donde se tirou à pedra 
achava-se uma lage de cantaria, que é 
tradição ser d'uma capella particularque 


- alli houve antigamente, .e como esta ineo 
a 


“Machado, Manoel Antonio dos Santos Fon- 


não podia alli ficar por causaido nivel 
mento do terreno foi mudada pará um 
canto do adro, Alguma gente da fregue-| 
zia porem não esteve por isso, e no dia 
6 do corrento polas 7 horas da manhã 
começaram a apparecor na rua homens 
e mulheres munidos de ferro e enxadas ; 
dirigiram-se com grande alyoroço ao adro 
da igreja, e logo-que chegaram princi- 
piaram' a assentar sobre o entulho que 
ainda abi existia, a referida lage, sem 
que ninguem se lhes oppozesse. 

“Passageiros. — O vapor «Lusita- 
nin» sabido hoje ás 40 horas da manhã 
conduziu 120 passageiros entre estes os 
seguintes: q 

Joaquim Peroira da Costa, José Li- 
berato d'Aranjo, Venancio Eduardo da Sif- 
va, Luiz Francisco de Carvalho, José 
Maria Migueis, Victor Ricardo Garanfet, 
Antonio d'Oliveira Pereira, Joaquim José 
Ferreira Coelho, Josó Gomes Marlins, José 
Pereira da Rocha, Antonio José Gomes 
Moreira, João Torcato Lopes, Marianno, 
tos, Antonio Teixeira de Sousa Vascon- 
cellos, Domingos José Ayres, o sua mu- 
lher, José da Silva Borges, Gaspar Lito, 
Antonio José Pereira Magalhães, Ji,me 
Ferh, R. Pinto da Costa. aid 

Visita. — Uma carta de Roma dá 
conta da visita que recentemente fez o 
principe de; Galles (principe real d'Ingla- 
ra) ao convento dos dominicos irlande- 
zes, em S. Clemente, e ao dos francis- 
canos irlandezes, em S. Izidro, onde dei- 
xou esmolas. Por fim, nó dia de S. Pa- 
trick foi ao colegio dos irlandezes, que 
celebrava “solemnemento a festa, do pa- 
droeiro da-Irlanda. " 

Os anglicanos, não gostarão por cer- 
to, sabendo que S. A. R, teve a delica- 
desa de pôr ao pe fldr querida dos 
calholicos irlandezes, e da qual S, Pa- 
trick, prégando: sobre o dogma da San- 
tissima Trindade, se serviu da folha, co- 
mo de termo de comparação para lhes 
fazer comprehender a distineção das pes- 
sous, na unidade da essencia divina, 

Achado notavel. — Um hespa- 
nhol por nome D. José Arnau e Navarro, 
estreveu ao periodico de Madrid a «Rege- 
generação», dando conta d'um achado 
prodigioso. 

Andando a caçar na Secra Morena , 
no cerro da Virgem da Cabeça, cortando 
um pau d'oliveira silvestre, achou no 
digmetro da cortadura desenhada uma 
imagem, tendo na mão um escapulario 
da Virgem do Carmo. A imagem que oc- 
cupa grande parte do diametro do dito 
pau, e que terá gousa de cinco centime- 
tros, apresenta-se em cada: novo corte, na 
sua plenitude, ainda que perdendo parte 
da-sua regularidade. Esta maravilha, diz 
o jornal de Madrid, chama com rasão à 
attenção de todas as: pessoas: que a tem 
admirado mesta côrte. F ei 

Patriotismo. — Lô-so no «Cor- 
reio-franco-italiáno» : = 

Os mancebos italianos só cuidam em 
ser soldados. Da: Calabria, da Sicitia, e 
dos lugares d'Italia mais remotos, che- 
gam valuntarios em massa, ao Piemonte, 
sem quo os desviem do seu proposito , 
Os perigosida fuga, as privações, e as 
fadigas. prso 

Poderia contar -a este respeito mui- 
tobellas ancdoctas, porem limitar-me-hei 
á seguinte, dizendo como Julio Janini 
ab uno" disce omnes. o 
- Um mancebo de 22 unnos, em ves- 
poras; de 'se casar, partin' repentinamen- 
to do Milão, e depois de longas voltas, 
chegou (a Qurin. O seu primeiro cuida- 


-do' foi visilar a cidadella, onde pediu pa- 


ra ser alistado: nos corpos de volunta- 
FÃOS, 00) at ! 
Sabindo da fortaleza, contente de se 
achar alistado nas fileiras dos defenso- 
res da patria, encontrou seu pai, sua 
mai, € sua noiva, que-tinham partido em 
seguimento delle para o dissuadir da-sua 
resolução, e chamal-o a sentimentos mais 
pacificos,'=» bos ' | 
"Depois dos abraços, 0 pai assoou- 
se; lossiu, escarron, 'e vomeçou um' ser- 
mão, que faria honra do -padro Ventura, 
que, seja dito de passagem, prega actual-! 
nenta p- quaresma em: Palêrmo. 

"00: filha sorriu gom “ar do  inicredu 
lidade, abanou a cabeça, q dispunha-sa 
a responder 4 admoestação paternal, quan- 
do à chegando-se para elle, por seu 
turno, divigiu-lhe ns mesmas queixas, as 
mesmas ameaças, Os mesmos rogos, com 
mistura d'ulgumas lagrimas O filho prox 
digo commoveu-se. A voz d'uma mai vai 
sempre direita ao coração, Porem .o fls 
lho hesitava, mas não cedia. Ei 

Chegou o turno da noiva; porque o 
hom. do pai tinha ensaiado uma: especie! 


de scena dramatica para fazer voltar seu 
filho ao aprisco. 

A linda donzella, iame esquecen- 
do dizer, que cra muito linda," procurou 
soltar um) sorriso por entre os suas las 
grimas, e abafando um suspiro, pergun- 
tou-lho * 

— Se eu fôr viva: daqui a um an- 
no; daqui a dez annos, espozar-me-has 
ainda ? + + 
“10h | sim, mil vezes por uma |* 

— Pois bem | vai combater: pela Ita- 
lia um anno, dez annos, se fôr preciso; 
e caseremos depois : eu esperarei. 

Que podiam fazor o pai e a mai na 
presença desto adversario inesperado : 
baixar a cabeça, ceder,.c dar a sua ben- 
ção ao filho. 

Vê-se que o patriotismo italiano não 
é privativo dos homens. + 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 11 DE ABRIL. 

Appelações civeis. 

Porto. José Percira dos Santos—Contra 
José Francisto da SilvyaJuiz Pigueiredo, es- 
erivão Bandeira. á 

Arcos. Antonio Jonquim de Souza—Ggn- 
tra D. Rosa de Souza Castro e oulros—Juiz 
Aguiar, escrivão Cabral. 

Sabugal. D. Maria Anfonfa Capello—Con- 
tra Vicente José de Figueiredo mulher e outros 
Juiz Machado, escrivão Silva. Pereira . 


Aggravos d'Instrumento. 


Alijó. Antonio Pereira Junior—Contra An- 
tonio Teixeira Pimentel —Jyiz Figueiredo, escri- 
vão Bandeira. 

- Sabugal. Balthasar Gonçalves Nobre—Con- 
tra Joaquim Fernandes Marques o oútros—Juiz 
Pigueiredo, escrivão Cabral. | 

Allijó. Antonio Pereira Junior—Contra Jo- 
sé- do Capelo —fuiz Aguiar, escrivão Silva Pe- 
reira, . 

Penacova. O Ministerio Pablico—Contra o 
Juiz do Distrieto—Juiz Machado, eserivão Albu- 
querque, Ee 

ltegoa. D. Roza Alexandrina Ferreira de 
Sampaio —Contra 0 Ministerio Publico —Juiz Sar- 
mento, escrivão Bandeira. 

Tondella Maria Michaclla=Gentra Joaquim 
Marques —Juiz Corqueira, esj o Cabral. 

. Antonio Pereira Junior—Contra An- 
tonio de Ganvalho Poeiras Juiz Souza, escri- 


Silya Pereira. 


CORRESPONDENCIA. 


O nosso amigo o snr, João Marques 
de Carvalho, de Olivoira de Azemeis , 
pede-nos a publicação da seguinto carta, 
que dirigiu á redacção da «Opinião», des- 
mentindo o boato que correra em Lisboa 
de ter sido assassinado naquella villa o 
snr: Antonio Joaquim da Costa Negracs, 
do, queda melhor vontade satisfazemos, 
apesar de já hontem termos desmentido 
um tal boato. g 
é Tlm.º sm». redactor da Opinião. 
Foi com a maior surpresa que li 
em o n.º 682 do-seu ora que osnr. 
Costa Negraes, depois d'uma residencia 
de 16 annos em Lisboa, havia sido as- 
sassinado com oito tiros em Oliveirade 
Azemeis, dando por motivos deste nssas- 
sinato odios velhos originados por umas 
relações amorosas, que elle aqui tivera. 
Na verdade, snr. redactor, que não 
são mais fabulosas as «Mil e uma Noites», 
nem o «Orlando Amoroso» d'Ariosto, do 
quero é estu notícia, “destituida do mais 
leve fundamento, e na qual nada ha dé 
verdadeiro mais do que o nome do suppos- 
to morto ; 'porque ello assim se chama, 
“0 snr. Costa Negraes, tendo assisti- 
do em Lisboa ha-tres ou qualro annos , 
veio ha um 'mez, à sua casa sita no lo- 
gar d'Armental, freguezia de Cambra, o 
lá está muito vivo e saudavel, tratando 
de parlilhas amigaveis com seus irmãos 
por falecimento de sua mai; nem mes- 
mo poz ainda pé n'esta Villa depois da 
sua cheguda. a 
Elle sempre aqui foi bemquisto, e 
nenhum inimigo se lhe conhece; e se 
em todas as partes, por onde tem viy 
do, todas as suas relações amorosas fo: 
sem como aqui, elle seria um. verdadei- 
ro 8. Francisco. A não ser com machi- 
na infernal, naturalmente seriam necces- 
sarios oito hômens para lhe pespegarem 
os oilo liros, e oito assassinos em Oli- 
veira d'Azemeis, já era um bom contin- 
gente para acreditar esta terra |) Agra- 
decemos de'todo 6 coração ao ocioso 
que assim fabulou um romance trogico, 
sem so lembrar que David matou com 
uma simples pedrada: um giganto, quan- 
do o snr. Negraes não ten dimensões 
paca tantas balas - 
* Sou ill jMo'spr. redactor 
De v. s.? att.º yen.W e cr.º 
J. M. de Carvalho. 
Oliveira 'd'Azemeis 10 de Abril de 1859. 
Seo ee remo 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos, que o «Cla- 
mor, Publico», de Madrid, de 8, publica 
á ultima hora). e Am [do 

PARIS 8. — Hontem: celebrou-sa nó 
ministerio dos, negocios, estrangeiras a 
conferencia, relativa aos principados da- 
nubianos. AR Coral BEsIs 

2105 acontecimentos «de: Londres: atra- 
sam indubitavelmente por alguns: dias a 
formação do congresso, (+ dd 
BERLIN 7. — O partido federal prus- 
'siano, O 05 seus, orgãos, na imprensa 
doalapam=se abertamente a favor da Aús- 
(tria e contra;a França, na grave questão 
confiada hoje. d diplomacia. 

8, PETERSBURGO ,6. — As noticias 
de Kiachta annunciam que os habitantes 
da parte septentrional da China, estão: pas- 


Sando: por uma crise horvivel de fome, 


TURIN 7. — Chegaram noyas for- 
cas militares gustriacas ás provincias 
lombardas. Bê 

LONDRES 7. — Assegura-seque pa- 
ra o dia 16 se fechará o parlamento, e 
que immediatamente se procederá ás elei- 
ções, 

Considera-se indispensavel'a emissão 
do, papel moeda em Bombaim, em con- 
sequencia da escaçez absoluta de núme- 
rario. E 

As correspondencias de França, lon- 
ge de ser pacificas, continuam annunei- 
ando como iminente o rompimento das 
hostilidades, apesar do congresso. 

Uma carta de Lyon diz: 

-« A administração - militar mandou 
fazer grande quantidade duniformes. 

Por outra parte, se trabalha uctiva- 
mente na. fabricação das novas armas de 
que se hão de provor lodos os regi- 
mentos. pástbs 
* As fragatas de vapor, «Magalhães, 
Mogador, Panamá, e Ulloa», continuam 
em Toulon, esperando ordem telegra- 
phica para partir para Argelia. 

Assegura-se que levarão recrutas, € 
trarão para, França tropas já exercitadas 
nas manobras estrategicas. 

Pelo ministerio da marinha, man- 
daram-se fuzer abundantes provisões de 
viveros. 

Os officiaes pertencentes ao exercito 
militar de-Lyon, que se achavam com 
licença. em Toulon, receberam ordem de 
recolher immediatamento aos seus respe- 
elivos corpos. 

Alguns jornacs estrangeiros dão a 
noticia de estar contractado .o casamento 
do conde de Paris, neto-o herdeiro de 
Luiz Philippe, com a filha mais velha da 
duqueza de Parma, a princesa Alice, que 
só tem 13 annos, motivo porque o ca- 
samento, só se verificára passados 3 an- 
nos. À princeza é neta, pelo lado ma- 
terno, do duque de Barry, e sobrinha car- 
nal do duque Chambord.' Por este ca- 
samento se unirão em parte os 2 ramos 
da familia: real! de França.) 


Apesar das allirmações dos jornaes 
allemães, a questão de saber seas gran- 
des potencias vieram a nm accordo sobre 
o programma do Congresso, está ainda 
longe do ser clara. 

O jornal o «Norte», julga saber que 
as negociações continuam, é que estão 
em boa. via, mas que não estão lão 
adiantadas como suppõe os jornaos alles 
mães. 

Segundo o «Norte», o Congresso to- 
mará por baze das suas negociações, ou 
outras propostas analogas : 

1.º À independencia soberana dos Es- 
tados italianos afóra as provincias que 
a Austria possue em virtudo dos tracta- 
dos, será de novo proclamada e colloca- 
da a coberto de todo o ataque, sob a 
garantia collectiva das potencias signata- 
rias do futuro. tráctado, . - 

Estes Estados serão declarados per= 
petuamente neutros e inviolaveis, e Lodo 
o ataque á sua segurança e á sua inte- 
gridade a, será considerada co- 
mo questão de interesse geral. 

Por uma justa reciprocidade ellos 
serão obrigados a respeitar esta neutra- 
lidade entre si e todos os outros -Esta- 
dos, e a não emprehender nada contra 
a sua tranquillidade interior e exterior. 

Nenhuma protecção exclusiva pode- 
rá ser dada a, estes Estados, por-qual- 
quer das potencias garantes. Não have- 
rá nenhum direito de ingerentia nos 
seus negocios interiores sem accordo pre- 
pio entre as cinco potencias. 

2.º .0s tractados particulares con- 
cluidos entre estes Estados.e as potencias 
signatarias serão revistos o reformados, 
se o deyerem ser, na conformidade dos 
principios da proposta precedente. 

3.º Examinar-se-la se os direitos 
de guarnição conferidos 4 Austria pela 
acta de 9 de Junho ide 815, etractudo 
de,40 de Julho de 1817, ras cidades de 
Ferrara, de  Comachio, e-de Placeneim, 
são compativeis com a; plena independen- 
cia dos Estados italianos, eise estes di- 
reitos são sullicientemente compensados 
pela Austria, com a adopção dos prin- 
cipios de neutralidade e-da garantia col- 
lectiva applicados a estos; Estados, Em 
todos os casos, os regulamentos de; exe- 
cução fixados entre elles e a Austria, 
seriam revistos e reduzidos aos termos 
estrictos dos traetádos. - 

h.º Como a segurança dos gover- 


nos e o bem-estar dos povos dependem 
da conformidade de suas instituições, com 


0, 
1 


e 


” As potencias reservar-se-hão o| 
direito de produzir, no decurso das ne- 
gociações, o em 'vista do 'fim que que- 
rem atlingir condições: particulares alem 
das 4, prepostas: quo »procedam. ».» 
-» A «Independencia - Belga», publica 
uma correspondencia de Paris, dizendo 
que o governo francez. insisto mais que 
nunca pela admissão do Piemonte no! 
congresso, com voto deliberativo, con= 


jcedendo, em forma de compensação, o 


mesmo direito aos gutros Estados italia- 
nos. » 

* "Ao passo que tjo diversas versões 
correm, Os preparativos n'uma proxima 
lucta, que em pleno dia continuam de 
todas as partes, contribuem para funda- 
mentar os argumentos dos que julgam 
a guerra inevitavel. 

Os jornaes de Turin publicam o se- 
guinte discurso que o conde de Cayour 
dirigiu no seu regresso a Turin, a uma 
deputação d'estudantes e operarios : 

« Regosijo-me por me ver rodeado 
dos representantes da inteligencia e do 
trabalho: E” a melhor recompensa que 
podia dar-se-me pelos cuidados que de- 
dio 4 causa nacional : esta causa é mui 
to santa para não triumphar. As difi- 
culdades e os perigos contra os quaps 
temos a luctar para chegar ao fim, são 
em grande numero, mas vendo no povo 
e em lodos os italianos, uma tão grande 
concordia, e tanta confiança na lealdade do 
rei Victor Manoel, confio que os obsta- 
culos serão vencidos quando a occasião 
chegar, e nunca se achará menos firmeza, 
constancia e, coragem no governo. O 
procedimento dos estudantes e operarios 
em diversas occasiões, me dá'a firme 
esperança que em outras cireumstaneias 
mais graves, a mocidade italiana será una- 
nime para afrontar os perigos.» 


O governo hespanhol indultou uma 
mesa eleitoral, que tinha sido condemna- 
da, por falsidades comettidas nas eleições 
de 1857. 

O ex-ministro do Fomento D. Agos- 
tinho Estevam Collantes, contra o qual se 
instaurou processo, em consequencia de 
um negocio de 130:000 carregamentos de 
pedra, a respeito do que se fizeram gra- 
ves accusações ao ex-ministro, es- 
colheu para seu advogado, o celebre ju- 
risconsulto D. Manoel Cortina. 

O snr. Gonzalles Bravo, interpellou 
o governo sobre a concentração de tro- 
pas em Madri O presidente: do con- 
selho, disse que só linha chegado á ca- 
pital um batalhão de 440 homens, e que 
à guarnição de Madrid era sempre nu- 
meroza, porque cra considerada como 
reserva central do reino. 

O marquez de Villuma recusou col- 
locar-se à frente da minoria do Senado. 

O imperador de Marrocos deve os- 
tabelecer em Riff um campo neutro, sob 
as ordens d'um Pachá, encarregado de 
conter os habitantes de Riff. 

O incendio que houve nas cavalla- 
viças do palacio real de Madrid, cavzou 
consideravel perda de palha e cevada. 

* O Senado discute á porta fechada, 
da sua competencia para julgar o processo 
instaurado contra o -conego ntaella, 
ultimo commissario geral da Cruzada. 
Punham-se em jogo Lodasas influencias 
para impedir a continuação d'este pro- 
cesso, com o fim evitar curiozas re- 
velações. É 

Dizia-se que durante a administra- 
ção do-dito commissario geral da Cruza- 
da,'a côrte do Roma recebeu a somma 
enorme de 16 milhões. 

O congresso dos deputados não au- 
thorisou a leitura d'uma proposta feita 
pelo marquez de Premio Real, declaran- 
do nulla e injusta a, resolução do con- 


1854, relativamente á deportação da rai- 
nha. Qhristina, e sequestro das suas pro= 
priegades. É I 

Esperava-se que o general Lara re- 
produzisse o mesmo incidente no se- 
nado. E 


“ PARTE COMMERCIAL. + 


RE ' 
ALFANDEGÁ DO PORTO. - 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
— ABRIL 12, Apa 
R. DE JANEIRO. Na barca Ferreira Borges, Jd. 
B. Fernandes, 1 caixa com latas de peixe, e 
morcellas ; PP, da Silva: Frogateiro, 10 vol. 
com castanha pilada; Jo P, da Gosta 6 barris 
com carne de porco, nr 
IDEM —Na gal. Subtil 3.º, M. Antonio dos 
Santos, 5 caixas com fazendas cobra de pa- 
lheta falsa ;; Gomes & Ferreira. 2: caixos com 
madeira estrangeira, | bacril com presuntos, 
LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza 
Carlos Coverley 60 caixas com laranja; D' 
Feuerhecrd” Junior &C, 100 ditas com di 
Manoel Perreirã 43 ditas com, dita. 
BAHIA.--Na barca Douro, Antonio Mon- 
teiro dos Santos 52 e meios quzias: do taboas 
de pinho, à 
+ BREMEN. —Na escuna Worwarts, Smith 
Woodhousg, & 0, 1 vol. com vinho. yo 
R. DE JANEIRO. —Na Darca, Tamega, José 
Jones 7 vol. com “vinho. Ei 
“OBATLA.—Na barcú Conceição, M. B. Dias 
Lima, 826 pedras de louza, 50 duzias de ta- 
boas de pinho: A, P. d'Azevedo, 55 saccos 
com feijão, 10 ditos com milho, i 
S. PETERSBURGO, —Na esc. Deolinda, D. 
M Fencrhecrd Junior & €., 20 quintaes de 
cuia Sandeman & 6.º, 63” volumes vom 
vinho. cubo ' 
MONTREAL. —No pal. Novo Aclivo, Mar- 
tinez Gassiot & C., 9 vol. com vinho. - 


'DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 9) 
um 7 aBluL 12, + 

- LISBOA — No. vap. Lusitania, Sampaio & 
Cordeiro, 2 fardos con lonas. 


-MANIFESTOS EM 11 DE ABRIL. | 
“C.M.: 254—New-Castle.— Esc. fr. Victor Ele- 
0) 67 ton, e. )W. Marie, a Gustodio José) 
la Silva Guimarães & C, carga ; 40, chaldrões 
de carvão Só pedra. : Raid a 

CG, M. 255—Idem.—Eso. pruss. Louise, 107 
ton, c. S. F. Richmond, a À. NM, Ferreira Vi- 
auna, carga : 60 chaldtões de carvão de pe- 
dra, 59 esteivas de esliva, aee 

GM, 256 Cuxboven.— Gal, hol' Feika Jan- 
tina, 89 ton, c. E. S Mulder, a BR. Pinto 


selho; de ministros de: 27 d'Agosto de|. 


b 


Gomes & Irmão, carga: 114 chaldrões do 
carvão de pedra para gaz, 1 vol. com louca, 
e 6 talheres 

E. M, 258—Glasgow.—Esc. ing. Maria, 120 
ton, e. Black, a G. Coverley, corga; 8238 
barras de ferro, 3245 feixes de dito, 

G. M, 259-—Londres —Est. Nigra, 126 ton, 
e. Antobio José Vianna, a Daniel, Irimão 
& O, carga: 446 vol, com chá, 4 ton, e 12 
arraleis de pau campeche, +“ 574 vol. com mer= 
cadorias diversas. . 

C. M. 260—Nio Grande. —Br. Machado 1.º, 
490 lon, e F.J. K.da Novaça B. José Ma- 
chado, carga: 3671 couros, 25 ton, d'areu, 
6 vul, diversos. É 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
ani 12. o 
SETUBAL,—I]. Senhora da Boa Fortuna, 
M, M. da Conceição. 
PADRAO, —Galeão hesp. Patronila, c. José 
Mendes. - 


er 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
E EM 12 DE ABRIL * E 

Assucar—10 coixas, 74 barricas o 920 saccos. 
Arroz—430 sacvos, 
Farinha de pau—3 paneiros. - 
Fruclas exoticas sectas—1 barrica, 
Ferro—5609 barras. 
Dito —483 feixos. 
Verguinha—700 ditos. 
Linha conhamo—20 fardos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS - E AGUASARDENTES, 
- — ABRIL 12 — 
' Manifestado para deposito : 
213 pipas Salm. 3 can. de vinho. 
35 » 16» 6 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
pas 7 alm. O can. de vinho maduro, 
» » 6.» de vinho verde, 
Despachado para exportação : 
48 pipas, 17 alm. 3 can. do vinho de 1.º 


19 pi 
3 * 


Rendimento: da alfundega no dia42 de 
Abril. 
8:5288609. 


PARTE MARTY 


PORTO 43 DE ABRIL. 


Hoje ás 7 horas da manhã ficava fóra da 
barra a galera «Flor do Porto». 

O vento era oeste brando e o mar ponco 
agitado. 

— Os pilotos mandaram apromplar os va- 
ores para sabit, porque o mar vai ficando 
om. 


Hontem .á noute recebeu uma respei- 
tavel casa commercial dosta cidade, uma par- 
ticipação telegraphica expedida de Liverpool 
no dia 11 ao meio dia, noticiando que o va- 
por Minho arribára na 2º feira 11-a Cork 
com avaria na machina, esperando-se comtudo 
qua poderia Seguir viagem dontto de poucos 
ias. 
* A mesma participação diz que o vapor 
Arno deve sabir pára Lisboa no dia de ama- 
nhã 14, e que na volta virá ao Porto rece- 
ber carga para Liverpool, 


No dia 10 do corrente entraram em Vigo 
para fazer quarentena o bt. portug. Alfredo , 
e. Antonio Nogueira dos Santos, procedente dg 
Maranhão para O Porto com 52 dias de via. 
gem, e a barca portug. S, João, c. Francisco 
Cardia da Costa, procedente da Bahia para o 
Porto, com 49 dias de viagem. 

O br. Alfredo traz um carregamento de 
algodão e couros e a barca S. João, de as- 
sutar € couros. 


——— mma 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
PORTO 12 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sahio embar- 
cação alguma. 


IDEM 13. + 

ÀS HM HORAS DA MANHA. 
Entrou ás 9 e meia a gal: Flor do Porto. 
Sahiram —ás 10 horas e 20 minutos o 
vap. ing. Luna; 65 10 e meia os vap. Lu- 
sitania é Braganza; ás 10 horas o 55 minu- 
tos o vap. Duque do Porto, levando a reboque 
o pat. Josephina. ai 
O vento é oeste fresco. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
Quarto Almanak. 


Commercial, Fabril Judicial, Admi- 


“Inistrativo, Ecclesiaslico e Militar, do Porto 


e seu districto, para 1859, publicado por 
José Lourenço de Sousa. Acaba de publi- 
car-se este indicador, util a todas as classes. 
— Vende-se unicamente egy casa do pu- 
blicador, rua do Bomjardim n.º 7. 
A'quelles snes. que assignaram nos 
prospectos ow vicram dar seus nomes o 
moradas ao escriptorio, custa 500 rs, — 


avulso 18000 r: 


NAPOLEÃO 3.º E À ITALIA. — Este 
folheto que acaba de ter em França uma 
extracção superior a 45 mil exemplares, 
vende-se na rua das Flores n.º 18, 
no escriptorio da typographia de Almeida 
Jutifo ME Irmão, rua de S. Miguel n.º 
67. — Prêço 100 


Rr rm) 
"LIVRARIA 
b + DE. 
JACINTHO A. PDA SILVA. 
' Rua das Hortas n.º 144. 
0 NOVO! MEZ DE MARIA ou o mez do 
“MAIO, consagrado: á Gloria da Mai do 
Deus.— 3.º. edição: de Coimbra muito me- 
lhorada, “custa esto livro em papel 400'rs., 
em brochura 440 rs., encadernado 600 rs., 
mais-aceiado com «espa de marroquim dou- 
rado pela pasta 900 es., em chagrin francez, 
dourado pelas folhas e com lindos filetes 
nai capa, de 18200 até 48500 rs. 


Livros proprios para assistir ao Santo 
Sacrifício: dá Missa o Semana Sancta, en- 


Basto, Carga : 1128 saccas do trigo, 150 esteiras 


CG. M. 257—New-Casllo —Pal. João 


de esliva. te 
207 tom, o, d. Claudio de Mosquito, a J, CRS 


cadernados em carneira branca, marro- 
quim, mozaiço, 'velludo, marfim, e ma- 
Idre-perola, A (664) 


A senhora sufficientemente habilitada 

para bem ensinar -qualquer menina 
à ler, escrevere contar, se offereco para 
ir dar lições pelas cazas e tambem aceita 
meninas em sua casa para educar € en- 
sinar tambem a cozer, lazer meia, Dor- 
dar e talhar; quem pertender poderá pro- 
curar na rua de Santa Catharina n.º 450, 
4.º andar. q 


OMINGOS. Augusto da Silva. Freitas Me-| 
nezes Vasconcellos, desta cidade, ven- 

do o annuncio feitoem.o n.º 78 do jor- 
nal o «Braz Tizana» de 6 do corrente 
mez d'Abril por José Eleulerio Barboza de 
Lima, e mulher da, mesma, acerca da 
venda ou arrematação amigavel “das 
suas propriedades com frente para'a rua 
de Santa Thereza, e Fabrica do Tabaco , 
o Travessa da Fabrica do Tabaco, pre- 
vino a toda e qualquer pessoa, que per- 
tenda comprar ou arrematar as ditas pro- 
priedades que o muro do quintal dellas, 
que fica para a Travessa da Fabrica do 
Tabaco, é proprio e privativo delle annun- 
cianto, e não pertence ás mesmas proprie- 
dades, como erradamente se diz no dito 
annuncio, porque fazia parto d'uma casa 
que seu falecido. pai demolio para tor- 
nar mais espaçoza a-arca da sua casa no- 
bre, que lhe fica fronteira, como consta 
da Sentença que elle annunciante tem em 
seu poder; e que por isso protesta oppor-se 
pelos meios legaes contra qualquer inno- 
vação ou servidão, que queira impor-se 
ao dito muro, que é excluziyamente seu. 
(660) 

Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de João Ferreira da Silva Fra- 
gateiro faz saber a todos os snrs. cre- 
dores da mesma que o snr. Juiz Com- 
missario da fallencia, assignou o dia 13 
do proximo mez de Maio, pelas 12 horas, 
para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, para a continuação da verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes. 


665) 


ABBADO 16 do corrente, pelas 12 horas, 
no Teibunal do Commercio, tem de 
eder-se á arrematação do brigue «Mat- 
s 1.º» surto no Rio Douro, com todos 
os seus. prestes e apparelhos cons- 
" tantes da louvação; tudo louvado em rs. 
8:5008000 e a arrematação se fará com 
abatimento da 4.º parte desta quantia e 
por isso sobre ade 6:3758000 rs. Tes- 
rivão da fallencia Pacheco. (666) 


S 


Instituição Vaceinica, 

ONTINUA a Vaccinação na casa da exe.Pa 

Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
“dos, as 11 horas da manhã. Na. secre- 
taria, da municipalidade, todos os dias, 
desde-as 9 horas da manha até ás 3 da 


tarde, não sendo dias Santificados, —-- for-|- 


necem-se laminas com pus vaceinico a to- 
das as pessoas que as pertenderem,'tanto 
d'esta «cidade, como das provincias, e isto 


gratuitamente. a 
Quem pertender comprar uma 
propriedade de casas sita na 
rua dos Banhos com os n.º 39e 
40 com frente para a-rua da Fer- 
raria de Baixo pará onde tem duas portas 
com n.º 4 e outra semnumero tendo tam- 
bem trazeivas; para as escadas do Forno 
Velho de. Baixo como nº? 1, que se com- 
põe de loja e 3 “andares, “a qual é dizi- 
ma'a Deos e tem' de pensão 220 rs. por 
anno, dirija-se ao mestre carpinteiro Ma- 
noel Pereira Dias na rua de Traz-n.º 140 


e AL. (512) 
QUEIO- 


EZ 
DE MUITO SUPERIOR, QUALIDADE 
ven na tua d'Alfandega n.º 4. 
(638) 
MEL amarello para forros de navios, 
BL rua dos Inglezes n.º 76. (623)! 


BOAQUIM Lourenço Alves, rua do S, João 
Novo n.º 34, tom para vender agoar- 
dente-de 2..e 10 graus « n(576) 


MA senhora viuva, moradorana ruaçdo 

Pinheiro n.º 2, offeréce-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, aqual- 
quer, menino de menor idade que. tenha 
de Ivequentar estudos nesta cidade. 


B 


“dia 45 do corrente mez de 
“Abril, por 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões da rua. 
do Alnrada n.º 66 d'esta- cidade, tem de 
proceder-so” 4 wrrematação d'uma proprie- 
dade” quo” se compõe de cinco chãos e 
sua competente casa torvea apalaçada , 
agua em abundância, ramadas “e mais 
pertenças sita na rua Firineza com frente 
a rua, Duqueza de Bragança avaluada 
liquida de pensão e landemio na quantia 
de 3068150 rs. por força de execução de 
Manoel Pinto Moreira, contra! Henrique 
José Fernandes e mulher no «cartorio do 
escrivão João Rodrigues dal! Fonseca) 
da praça Santos) Lima, (655). 


ONO. estabelecimento ide ; 

e bastardos do; Alto Douro, por-gros- 

so e a retalho e velhos engarrafados: de 
superior qualidade por preços commodoss, 
onerosa na rua da Banhariain;º 409: 
1094. 


OSE. Antonio 
de ser caixeiro do, sur. José, Antonio 
da Silva e Souza, desde,o dia AL de Abril 
em diante, (663): 


| NOVO PERIODICO ) 


O coMMbRCIO Do PORTO: 


MONSTANDO-LHES * que. n'esta praça: se 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 
muito inferior aos seus. 


A Spade ES A 


A Gaupillac ig é C. 


vendem fulmimantes G S falsificados 


«com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, adyertem Os “consumido- 
res d'estes genero que todos os fulminantes da marca G S que não levam na cai- 


vem “da sua fabrica, o'são de qualidade 


SEQuoc) 1,0] alii 
Tó, Pata, 
06) 


gi convidados todos os associados da 
Associação Philantropica Portuense dos 
Sapateiros ete., para comparecerem em 
sessão de assemblea geral no dia 17 do 
corrente pelas 2 horas da tarde. 
Porto 11 d'Abril de 1859. 
João Barboza Pinto e Costa, 
1.º secretario. 


Venda de Casas. 
VE amigavelmente, 3 


moradas de casas silas na rua de 
S. Goncalo (em Braga) n.º 12. 
16 a 17, bem como no. Campo 
Novo da mesma cidade, 3 propriedades 
n.º 13 44 e 15: atractar com Antonio 
Joaquim de Souza Machado, na Calçada 
dos Clerizos n.º 73 a 74, e em Braga com 
Jaão BaplistuGomes Ferreira, na fonte da 
Carcova. (664) 


ENDE-SB uma escrivaninha grande pro- 
W pria para escriptorio no largo de S. 
Domingos n.º 39. 


RECISA-SE d'um rapaz que entenda de 

bolica, e que queira ir para; Pernam- 
buco: não precisa ser examinado, mas sim 
que tenha boas condições: ofterece-se-lhe 
bom ordenado : a quem estiver nas ci 
cumstancias, tracta-se com João da Silva 
Moreira, na Praça de Carlos Alberto n.º 
79, Porto. (658) 


[a E Calçada dos Clerigos n.º 
24, ha um excellente pianno 
para vender, preço moderado. 
H (633) 
Vende-seuma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, € por preço! 
commodo nos passeios da 
Cordaarian." 1h. (635) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, uma optima 
) casa, na rua de D Pedro n.º 4 B; 
trácta-se na mesma rua nº 75, com o 
illmo snr. Andrade. (445) 


M a rua nova do Almada n.º89 44, 
E se recebem hospedes por preços com- 
modos. (574) 


Fundição Typographica. 
DIRIGIDA POR JOÃO MANOEL PRADA. 
Rua da Atalaia n.º 176 — Lisboa. 

? STE estabelecimento con- 
tinua como no tempo 
do fallecido snr. Bezan. 
Recebem-se encommendas, 
sendo os preços os mar- 
.cados nos Specimens da 
mesma-casa, com abati- 
mento de 6 por cento de 
prompto pagamento nas encommendas que 
excederem a 208000. 

Recebe typo velho em troca, a ra- 
zão de 100 rs. o arratel. 


— FABRICA 


DE 

SABÃO FINO. 
A Fabrica de Agostinho Moreira dos 
-M Santos, na ra da Piedade n.º 26, 
vende-se sabão fino branco, chamado sa- 
bão dos lintureiros; fino, vajado o mes- 
clado. 
As amostras podem-se ver na fabrica 
de fundição da rua Fernandes Thomaz 
n.º 8, na rua D. Maria 2.º n.º 43, e 
na rua dos Tres Reis Magos n.º 4, 
onde igualmente se recebem encommen- 
das. (637) 


Lencos de seda da India. 
ENDEM-SE na rua Soneto é BO 


“Declaração util. 


IN ANOEL José Ferreira Pinheiro; mora- 
dor na rua do Almada n.º 66, de- 
clara; que tendo exercido as funeções de 
leiloeiro em: muitos e diversos leilões, se 
propõe. por isso-a tomar conta de todo e 
qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar, recebendo 3 p. e. livres pela sua 
commissão, tomando 'sobre si a respon- 
sabilidade de fazer a; deseripção dos mo- 
veis, ou outró qualquer objecto: que se 
tiver de arrematar; e bem assim” de «di- 
rigir 0: dito leilão o 'de neceitar os lanços 
que forem ofierecidos pelas pessoas quo 
concorrerem aos mesmos. : 


Recreio das dumas, periodico de musica | 
pm para púmo-forte. 

STE , periodico, sahirá, restrictamente: 
[3 nos dias 15 e 30 de cada mez, con- 
tendo differentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Nao excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas. de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

| Não se acceitam as assignaturas. por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e ma livraria de Cruz Conti- 
nho dos Caldeireiros n.º 14. (447) 


N 
HESTORIA 
CONSTITUCIONAL D'INGLATERRA 
ESDE os primeiros tempos daquella 
monarchia até os nossos dias. 

Por D. Patrício de la Escussura, ex- 
ministro de estado e ministro plenipoten- 
ciario que foi em Portugal 

Ubra escripta em hespanhol, e pus 
blicada em quadernos de, 36 paginas, 
em 4.º a 385 reis cada um, pagos á en- 
tega. E 


Subscreve-so' em Lisboa, na loja de 
Lavado; rua Augusta n.º 8º. (636) 


ESA uma meza de bilhar prompta 

“" com seus pertences, ('e por preço com- 

modo) nos passeios da Cordoaria n.º 14, 
: ã 635) 


CHA-SE nesta cidade, uma: senhora 
viuva em boa idade, mas circumstancias, 
de" administrar uma casa; quem 'per- 
tender dimja-se á Ferraria de Cima n.º 20. 


AIO deposito. da fabrica, 

Voleadoas rua de Santo. 
Antonio n,º 126, vende-se 
Ri ==capa de montar, polainas. 
écapa para 6 chapeu por O OMbao oh 


Sal Inglez. 

ENS para meza e fabricação de man- 

teiga, etc. Vende-se nas Congostas n.º 
20. à (577) 
Cascos de pipa novos. 

VEN nas Congostas n.º 20 


(271) 
2 a 

LE DELIRE. 
3.Me morceau de salon pour violon 

avec acompagnement de pianno. 
E esta à ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 
= Do mesmo auc 
Le Regrei 
La Plainte. 
Deuxiême morceau 
salon..... de 
Romance Elégiaqu 
* Armazem de mus 
Filhos & €.º, 'rua do 

6. ' 


de 


Villa “Nova, 
anita Theresa n.º 

RESPASSAM-SE “uns 
E chãos no tampo da Re- 
* generação os quaes tem 200 


94 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisto 
dos Santos. (497) 


Marua de Santa: Catharina n.º 403, 
“alugam-se lustres e lustrinas por pre- 


ços muito commodos. 

IVROS de missa ie de semana santa, 
À com lindas capas de merroquim, mo- 
saico, veludo, madreperola e de marfim. 


(+ Vendem-se. na livraria de  Jacintho 
A. P. da Silva, rua das Hortasn.? 144. 
p (617), 


de Fi- 
gueiredo e José Francisco Xavyier'de Cam- 
pos Silva, agradecem por este meio por 
o não poder Tuzer pessoalmente a todas as] 
pessoas que Se dignaram assistir aos res- 


= pos, D. Maria Eusebia 


ponsos de set présado marido genro e 
irmão o nt. Antonio Faustino de Campos 
a im lugar nã noute 'do 1.º 
de Abril, na a dos Ter | 
Francisco. Na VCR 


“Carnaval do, Porto. 
'ARTAÇÕES: burlescas para rebeca com 
acompanhamento de'piano por Nicolau 
Ribas; tendo o retrato do author no frons- 
tipico. (di, 
+» Vende-se no armazem de musica de 
Villa Novar& Filhos, Praça de SantaThereza 


“ h$500 re 


8. 


nin.2026 (000% 


palmos de comprimento e|- 


NDE=SE geletina para clarificação de 
vinhos, tio largo de S. Qhrispim n.º 30. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Ruade Santo Antonio n.º 126. 

“ESTE deposito encontram-se oleados 
N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
pára commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo ; casacos € 
polainas de borracha, eter, ete. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta: de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 
NA “rua “Fernandes Thomaz n.º 145, se 

vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


ET -— 
DUARD Kebe & €.º nas Taipas n.º 6, 

tem para vender cerveja Ingleza branca 

e preta da fabrica de Bass & C.º aguarde 

colonia de J. M. Farina, legitima gene- 

bri? de Hollanda 'o vinho de Champanhe de 
superior qualidade. (652) 


E 


amas de leite. 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 


ESTA typographia ha pára vender um 

prelo ja experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
bion' press) no qual se pode imprimir 
um jornal do formato do Commercio. 


ANN UNCIOS MARITIMOS 


Londres. 


-O vapor inglez — ADO- 
NIS, =commandante E. 
Pentin, deve estar. aqui 
para sahir para Londres 
no dia 23 VAbril. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € “ oua Miller & €.º, 
tua dos Inglezes n.º 84, (660) 


Para 


Para o Rio de Janeiro. 

E Vai sahir com muita brevi- 
dade a noya barca == RIO 
AVE ; — quem na mesma qui- 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
“jao caixa, na rua. de S, Chrispim n.º E E 
pt (667) 


Para Rio de Janeiro. 

A barca = FERREIRA BOR- 
GES, =sahirá no dia 17 do 
corrente;; ainda recebe; algu- 
ma curga, e roga-se aos snrs, passagei- 
nos apresentem seus passaportes e reali- 
sem, suas, pastagens no. escriptorio do 
caixa, rua de Bello-monte. n.º 402. 

| y ! (82) 


Para Pernambuco. 
Z O Dbrigue= MATOS 1.º = car 
PM vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 
excellentes commodos, 
Tracta-se com o caixa José Pereira 
corretores de navios Vianna Mattos & €.º 
em Cima do, Muro'n.º992 a 94. 


pitão Campos, a sahir com bre- 

le porto; offerece bom pragfarmento e tem: 
Cardoso, na rua doSouto, ou com. os 
PR (508) 


1 a 
Para-o Rio- de Janeiro. 
O Drigue -=CRUZ 5.º =de 


4:º classe capitão Arocha a 
“sabir com brevidade por ter 
2 três partesdoseu carregamentos! 


e os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. Practa-se com 0“ caixa 
Antonio: Pereira da Cruz, ou com os cor: 
retores ide mavios, Vianna Maltos;'& O 
em Cima do Muro n.º 94. e 

+ Preciza=só d'ym “facultati 


Para P pnambuco.. | 


dib O brigue — HARMONIA — de! 


4.º “classe, subirá até 15 de 
Abril impreterivelmente, por 


da carga e” passageiros, tracta-se' com o 
caixa: Carlos Bratidão, na ima das' Taipas 
nº 44, du com Joaquim Lourenço Alves, 
rua de 'S, João Novo n.º 34. “1 (511) 


[de força maior. . 


ter parto da carga engajada; para oresto 


Para Elseneur, Copenha- 
gue e Gothenburgo. 


A galeota hollandeza = CA=- 
 THARINA,= cupitão P. JH. Zoe» 


gers, , 
Consignatario Eduard Kebe & C.º 
: [645] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == FLOR DO PORTO, 
! “== vai sahir com' muita: bre- 
vidade; “para carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Fervadores n.º 39. 
Preciza-se d'um “facultativo. 
Arg [599] 


Para o Rio de Janeiro. 


 Sahirá muito breve a galera 
= LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens e, pequena quantidade 
de carga leve, tractam-se com Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. 18) 


Parao Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 


8 Abarca —FARIA 1.º, — vai sa- 
ES hircom muita brevidade-por ter 
- a maior parte da carga prompta: 


para o resto da carga e passageiros para o 
que tem excelentes 'commodos,: tracta- 
se com José Antonio de Faria, na rua 
Nova de S. João n.º 52, ou na rua da 
Prata n.º 32. E 
Precisa-se d'um facultativo. (478) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ, =capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos . 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou com ocapitão. 
! (1409) 


ESPECTACULOS. 
Quarta: feira 14 de Abril. 


" S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
Ulima recita d'assignatura. — Opera — 
Maria de Rohan. — A's 8 horas.” 


THEATRO, BAQUE Companhia, 
Lyrica italiana dPopera jocosa. — Angelo 
Frondoni, actual empresario do theatro 
de D. Fernando de Lisboa, desejando fa- 
zer ouvir ao ilustrado publico portuense: 
a sua companhia lyrica d'opera. jocosa , 
8 um reportorio de oito operas, senda 
sete inteiramente novas para a inyicta ci- 
dade do Porto, resolveu vir dar breve- 
mente um curso de trinta recitas por as- 
signatura, e efectuando assim ao mesmo 
tempo a inauguração deste theatro. A es- 
perança anima-o de que lhe-não faltará 
O valioso auxilio dos ilustrados habitan-. 
tos desta heróica cidade, sempre decidi 
dos protectores das Belas-Artes e dos. 
Artistas. . g pagar 
ELENCO DA COMPANHIA. y 
Primeiras damas, Letizia Borgogron' 
—Lugia Bianchi, — Altera Prima: Donna, 
Thereza ' Lenci-Marsili. — Musicheto e: se- 
gunda dama, Elena Rho'. — Primeiros te- 
nores, -Gualtiero Boltonio — Guglielmo- 
Valbini. — Baritono, Angelo: Pollani: — 
Primeiros buffos, Ernesto: Leva — Giovan- 
ni Notloli. — Primeiro baixo, Francesco- 
de Giovanni. é k 
As competentes partes comprimarias: 
8 secundarias, e 24: coristas de ambos os: 
sexos, À dat; 
Durante esta assignatura a! empresa: 


"| porá em scena as seguintes operas ; 


Christina e a Comadre — Domind: 
Preto — Pipelet ow o Porteiro de Paris: 
=). Bucefalo — Piorina — As Prisões: 
de Edimburg — O Carnavalide Veneza ows 
as Precauções — O Pabricante de Cerveja: 
ow um heroe improvizado. à 
- Os preços da assignatura pelas triméa 
recilas são Os seguintes : 

Camarotes, 1.º ordem 648800 —2:2 
ordem 548000 — 3.º ordem 488800 — Ca- 
deiras para qualquer lugar “reservado da 
platea para homem 108000 = Ditos pará 
senhora 88000 es; 7) 

Presços “avulsos — Camarotes , 4.º 
ordem soa — 2.º ordem 28000 — 3.9: 


ordem 18800-- Lugares reservados de ga-: 
leria, 600. Cadeiras: de superior, 500. 
jinferior, 400. Varandas, 200... 
As pessoas que desejem assignar po 
derão. fazel-o neste mesmo. theatro: todos: 
os dias desde.as 9 horas da manha, até: 
ás 4, da, tarde, onde acharão pessoa: com- 
petentemento authorisada. mio. 

A primeira representação “te 
o dia 25 de Abril, salvo; 


uigars 
gircumstancia: 


* 'THEATRO CIRCO. 
cidade mr. Merli, encarregado 
nisar uma! companhia “equest 
tica e acrobalica, a qual | pi 
suas funcções depois de Paschoa 
PE E rua E Sor ASetno rn 


Responsavel M. 'S- 


“TXP; DO COMMBROIO! DO PARTO. | 
Rua da Ferraria de Baixo n.126, 


